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Sessão Ordinária do dia 24 de junho de 2025 - Ata n.º 56.
Aos vinte e quatro dias do mês de junho de dois mil e vinte e cinco, no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Alexandre Curi, secretariado pelas Sr.as Deputadas Maria Victória (na função de 1.º Secretária) e Cloara Pinheiro (na função de 2.ª Secretária), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 56.ª Sessão Ordinária da 3.ª Sessão Legislativa da 20.ª Legislatura.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): “Sob a proteção de Deus”, iniciamos a Sessão Ordinária desta terça-feira. Consulto a 1.ª Secretária se há Expediente a ser lido.
SR.a 1.ª SECRETÁRIA (Deputada Maria Victoria – PP): Sim, Sr. Presidente. (Procedeu à leitura dos documentos que compunham o Expediente do dia.)
EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos recebidos pela Assembleia, que se encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.)
Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 453/2025 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 295/2025, que foi convertido na Lei n.º 22.472; Ofício n.º 455/2025 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 241/2025, que foi convertido na Lei n.º 22.474; Ofício n.º 456/2025 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 273/2025, que foi convertido na Lei n.º 22.470; Ofício n.º 458/2025 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 186/2025, que foi convertido na Lei n.º 22.469; Ofício n.º 459/2025 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 218/2022, que foi convertido na Lei n.º 22.471; Ofício n.º 460/2025 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 125/2023, que foi convertido na Lei n.º 22.479; Ofício n.º 461/2025 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 263/2025, que foi convertido na Lei n.º 22.480; Ofício n.º 1258/2025 do da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento do Deputado Professor Lemos; Ofício n.º 1259/2025 do da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento da Deputada Ana Julia; Ofício n.º 1261/2025 do da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento da Deputada Mabel Canto; Ofício n.º 1262/2025 do da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento dos Deputados Luis Corti, Professor Lemos, Luiz Claudio Romanelli, Gugu Bueno, Arilson Chiorato e Evandro Araújo; Ofício n.º 1263/2025 do da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento do Deputado Moacyr Fadel; Ofício n.º 1264/2025 do da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento do Deputado Fabio Oliveira; Ofício n.º 1265/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento do Deputado Renato Freitas; Ofício n.º 1266/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento da Deputada Maria Victória; Ofício n.º 1277/2025 do da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento dos Deputados Arilson Chiorato, Ana Júlia, Goura, Dr. Antenor, Luciana Rafagnin, Professor Lemos e Renato Freitas; Ofício n.º 1282/2025 do da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento dos Deputados Arilson Chiorato, Luciana Rafagnin, Goura, Ana Júlia, Requião Filho, Doutor Antenor, Professor Lemos e Renato Freitas.
Era isso, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Primeiro orador inscrito no horário do Pequeno Expediente: Deputado Adão Litro.
DEPUTADO ADÃO LITRO (PSD): Boa tarde, Sr. Presidente, demais Deputados, Deputadas e todos que acompanham por meio da TV Assembleia e redes sociais. Venho aqui hoje para destacar uma importante iniciativa realizada pela Câmara de Vereadores de Palotina, que contou com estande institucional durante a Expo Palotina 2025. No espaço, foram realizadas diversas reuniões, rodas de conversas e audiências com representantes de diferentes setores da sociedade. Também foi realizado o lançamento do Projeto Cidadania da Prática, uma parceria entre a Câmara e escolas públicas e privadas, que visa a fomentar a participação do jovem na política local. Assim como a Assembleia Itinerante, grande iniciativa realizada pela Assembleia Legislativa nos municípios de nosso Estado, a Câmara de Palotina tem promovido esforços para tornar o Legislativo mais acessível, transparente e participativo, abrindo novos canais de comunicação e facilitando acesso da população aos Parlamentares. Quero aqui apresentar uma Menção Honrosa ao Presidente da Câmara de Palotina, Vereador Thiago Mostachio, idealizador dessa iniciativa da Câmara com a Expo Palotina, que tem realizado uma gestão que visa à modernização do legislativo municipal e descentralização da mesma com as sessões itinerantes da Câmara nos bairros e distritos de Palotina. Conheço o Thiago há anos e sua trajetória sempre foi pautada pelo compromisso com Palotina e sua população. Com uma carreira sólida na iniciativa privada, atuando em diversos setores da C.Vale – a segunda maior cooperativa do Brasil –, e a atuação junto ao terceiro setor, conquistou a confiança da população e se elegeu Vereador pela primeira vez em 2020, sendo o quarto mais votado do município. Em 2024, foi reeleito e assumiu a Presidência da Câmara de Vereadores. É uma satisfação ver uma liderança jovem como o Thiago se destacar e promover um trabalho que impacta positivamente no desenvolvimento estrutural, político e social do município. Por fim, quero destacar o trabalho dos Policiais Militares Capitão Anderson Luís Aparecido, Soldado Cléber Muniz de Almeida e o Soldado Bruno Lopes da Silva pela excelência no serviço prestado à comunidade da cidade de Palotina. Com atuação nos municípios de Palotina, Maripá e Terra Roxa os três policiais realizaram, de forma contínua, palestras, ações educativas e orientações voltadas para temas que impactam diretamente no dia a dia da população: segurança no trânsito, crimes virtuais – especialmente entre os idosos – e o combate à violência doméstica são alguns dos temas que eles levam a escolas, instituições e espaços comunitários. O diferencial está na forma como fazem isso, com empatia, disponibilidade e, muitas vezes, fora do horário de serviço. Mesmo nos momentos de folga, os soldados mantêm um programa semanal na Rádio Clube FM, a mais ouvida da região, levando informações úteis, dicas de prevenção e mensagens de apoio à comunidade. Isso tem ajudado a estreitar os laços entre a Polícia e os moradores, reforçando a confiança mútua. Os resultados são visíveis, segundo os dados da Prefeitura de Palotina, o número de atendimentos relacionados à violência doméstica saltou de 114 casos, em 2020, para 614 em 2024. Esse aumento não significa que a violência cresceu, mas sim que mais mulheres passaram a procurar ajuda, sentindo-se acolhidas e protegidas por uma rede de apoio cada vez mais forte. Mais do que os números, ações. Esses três profissionais representam um novo olhar sobre a segurança pública, um olhar mais humano, mais próximo e mais comprometido com a construção de uma sociedade justa, segura e solidária... (É retirado o som.)
SR.a PRESIDENTE (Deputada Maria Victoria – PP): Um minuto para concluir, Deputado Adão Litro.
DEPUTADO ADÃO LITRO (PSD): Agradeço a todos pela atenção. Gostaria de pedir à Presidência que suspendesse a Sessão por cinco minutos para que possamos realizar a entrega das Menções Honrosas, em mãos, para os nossos homenageados.
SR.a PRESIDENTE (Deputada Maria Victoria – PP): Com certeza. Vamos suspender a Sessão por cinco minutos, para a entrega das homenagens e devidos cumprimentos.
(SESSÃO SUSPENSA.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputado Maria Victoria – PP): Está reaberta a Sessão. Próximo orador inscrito no horário do Pequeno Expediente: Deputado Delegado Tito Barichello.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Quero inicialmente cumprimentar o Ex.mo Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, cumprimento a Mesa, cumprimento caros colegas Deputados, cumprimento o Líder do Governo, cumprimento o Líder da Oposição, cumprimento os cidadãos que nos assistem hoje aqui na TV Assembleia e também presentes aqui, cumprimento a imprensa livre que é a base de um Estado Democrático de Direito. Hoje, dia 24 de junho, é Dia do Policial Militar e do Bombeiro Militar; honra a quem merece honra. Nossos policiais militares são um exemplo – exemplo de trabalho, exemplo de dedicação. Como delegado que fui em Minas Gerais, sempre tive uma relação muito estreita com a Polícia Militar e da mesma forma nas delegacias em que trabalhei. Nossos policiais são um exemplo de respeito, de dignidade, de esforço. São eles os responsáveis pelo trabalho de polícia ostensiva, evitando que os crimes aconteçam. Muitas vezes, Sr. Líder do Governo, tive apoio dos policiais militares, por isso, conhecendo a realidade das ruas, conhecendo a realidade econômica que você, policial militar, vive, eu os defendo sempre. Salvo, obviamente, quando atuam na ilegalidade e isso é uma exceção à regra. Porque nossos policiais militares são um exemplo. Problemas temos em todas as áreas: com juízes, com delegados, com Deputados. Eu digo: nossos policiais militares, em sua grande maioria, quase sem exceções, são pessoas que lutam diuturnamente para nossa segurança, para sua segurança. Por isso, precisamos, como disse, honrar a quem merece honra. Parabéns, policiais militares! Parabéns, bombeiros militares por tudo que vocês fazem pelo nosso Paraná. A sociedade deve muito a vocês pelo trabalho. Infelizmente, uma parte da sociedade, em regra de esquerda, gosta de persegui-los. Partidos que ostentam bandeiras vermelhas, infelizmente, buscam denegrir a imagem dos nossos policiais militares, buscam macular a honra dos nossos policiais militares. Mas aqui na Assembleia Legislativa não, porque nós, Deputados, compreendemos a importância e sempre subirei nesta tribuna para defender os policiais militares. Inclusive estarei presente naquela audiência que o Deputado Renato Freitas vai fazer nos próximos dias trazendo o outro lado, os familiares dos bandidos. Sou favorável à vida, sem dúvida alguma, Sr. Líder do Governo, não sou favorável à morte. Como delegado da Homicídios, sempre protegi a vida. Mas, infelizmente, bandidos que trocam tiros com a polícia, que enfrentam os policiais, Deputado Guerrinha, têm como consequência a perda da vida, infelizmente. Mas aqui defendo os policiais e vou continuar defendendo porque a sociedade honesta precisa dos nossos policiais militares. Então, dia 24 de junho, meus parabéns e peço aos Deputados de esquerda, peço ao Deputado Renato Freitas que minimize as críticas aos policiais militares, que já estão cansados, que já trabalham diuturnamente, que são exemplo para a sociedade e que, infelizmente, às vezes, adentram um confronto. Digo “infelizmente” porque o policial militar perde com isso. Tem que contratar advogado, muitas vezes é afastado da atividade administrativa e é criticado por ele ter atirado antes do bandido. Como se tivéssemos que esperar o bandido atirar para o policial atirar depois. Ora, nossos policiais são treinados, em caso de confronto eles agem com celeridade e com rapidez, usando técnicas para que, obviamente, o criminoso seja alvejado e não ele, o policial. Estarei presente, Deputado Renato Freitas, caso V.Ex.ª me convide – porque me parece que não vai ser uma Audiência Pública, vai ser uma audiência fechada. Então, havendo essa Audiência, estarei presente para representar nossos policiais... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Um minuto para concluir, Deputado.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): ... estarei presente para representar nossos policiais militares, que merecem, sem dúvida alguma, ser honrados. Muito obrigado.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Reichembach. Gostaria de anunciar a presença do Vereador de Toledo, Sr. Roberto Souza, a pedido do Deputado Arilson Chiorato e do Deputado Professor Lemos. Seja bem-vindo a esta Casa de Leis.
DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, população do Paraná que nos acompanha através da TV Assembleia, também queremos parabenizar e reconhecer pelo trabalho, parabenizar pelo seu dia, Polícia Militar do Paraná, Deputado Tito, e também os Bombeiros Militares porque temos reconhecimento pelo seu trabalho. E também registrar, Deputada Flávia Francischini, um assunto que considero muito relevante e oportuno. Hoje é o Dia Mundial – 24 de junho – de Ações Preventivas de Quedas de Pessoas Idosas. É um assunto muito importante que a sociedade, o Poder Público aos poucos vem se estruturando e se organizando para fazer frente a essa situação e criar condições mais favoráveis para conviver com a população idosa, que cresce a cada dia, de forma especial, no Brasil. Nesse sentido, também na Câmara Federal foi aprovado, faz uma semana – 10 dias –, um Projeto de Lei nesse sentido que deve continuar sua tramitação agora no Senado Federal. Esperamos que vire lei em nosso País. E também registrar que aqui, na Assembleia, em 2017, foi aprovada uma lei de minha autoria, a Lei 18.952, que foi sancionada pelo então Governador – Governador Beto Richa – e que – na oportunidade era Secretário nosso ex-colega Michele Caputo – adotou, através da Sesa, da Secretaria Estadual de Saúde, esta Lei e ela hoje teve a continuidade com a atual gestão da Secretaria, com o Secretário Beto Preto e sua equipe, onde temos uma coordenação que cuida desse assunto em relação à prevenção de quedas de pessoas idosas. Elas acontecem de diversas formas, mas, especialmente, dentro de casa. E também a Secretaria de Saúde, em parceria com a Universidade Federal do Paraná, elaborou uma importante cartilha para orientar a população paranaense, especialmente os profissionais que atuam diretamente com esses grupos de pessoas idosas, e essa cartilha contém várias recomendações técnicas de ações preventivas, com olhar crítico principalmente dentro de casa, procurando afastar os riscos. Na abertura da cartilha, ela cita que no Brasil as quedas de pessoas idosas foram responsáveis por 12.551 mortes em 2013, sendo que 69,9% – praticamente 70% das vítimas – eram idosos. Os fatores ambientais estão presentes em grande parte das quedas – 20 a 58%. Sendo que superfícies irregulares, molhadas, escorregadias, objetos ou tapetes, outros desníveis no chão e problemas com degraus são os mais prevalecentes. Além disso, fatores de risco como escadas, tapetes e pisos soltos, quando presentes nas residências de idosos, podem aumentar o risco de reincidência de quedas. Porém esses fatores podem ser facilmente modificados para reduzir o risco de queda domiciliar em idosos. Esse manual tem como objetivo auxiliar idosos, familiares e cuidadores a identificarem riscos ambientais, assim como possíveis adaptações para deixar o ambiente seguro, reduzindo o risco de quedas e suas consequências para os idosos. Na sequência, apresenta uma série de sugestões que, com certeza, irão impactar positivamente. Destacar que, com essa Lei... portanto, foi adotada no Paraná, ganhou força, fiquei muito feliz, por ela ter esse espaço dentro da Secretaria de Saúde especialmente. Que este ano, também nessa mesma parceria com a Universidade Federal do Paraná... Hoje está desenvolvendo atividades presenciais e, amanhã, a Secretaria de Saúde irá realizar uma web conferência com todas as regionais de saúde, para pulverizar as informações, atualizar, chamar atenção para que todos possam contribuir, porque essas quedas levam a consequências graves de fraturas, muitas vezes recriando... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Um minuto para concluir, Deputado.
DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Para concluir, destacar que, no ano de 2024, aconteceram mais de 12 mil internações hospitalares e, só nos quatro primeiros meses, em torno de 4 mil internações. Ressaltar ainda que, especialmente, neste ano, Deputado Leônidas, esse assunto se agravou mais, em função da síndrome respiratória aguda, que está superlotando os hospitais, dificultando muitas vezes as vagas para atendimento dessas pessoas que são vítimas de quedas. Então, sempre, sempre será melhor prevenir e há como. Muito obrigado.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Nelson Justus.
DEPUTADO NELSON JUSTUS (UNIÃO): Senhora Presidente, Sr.s Deputados, ocupo a tribuna essa tarde como Presidente da Comissão de Cultura, até porque tivemos nesses dois últimos dias – aliás, ontem e hoje –, recebemos a Presidente da Associação das Pessoas com Parkinson, no Estado do Paraná. Essas pessoas fizeram uma exposição de quadros especialmente para expor aqui na Assembleia. Esses quadros estão expostos no Salão Nobre para justamente mostrar alguma coisa relacionada à terapia que se faz com a arte. É algo espetacular, não só emocionante, como de um resultado extraordinário. Hoje pela manhã, com todo esse frio, às 9 horas da manhã, estavam todos eles aqui. Uma reunião que foi quase até ao meio-dia, com vários médicos, psicólogos, psiquiatras, pessoas entendidas no assunto, escritores e vários portadores da doença de Parkinson. O que nos fez, depois de várias conversas, entrarmos com um projeto, que deixo à disposição para assinatura de todos, principalmente, dos membros da nossa Comissão, que cria um cordão de identificação para pessoas que tem Parkinson. Isso acontece com outras doenças e essas pessoas seriam identificadas por um instrumento que as auxiliaria a serem reconhecidos e tratadas da maneira que realmente merecem, que podem ser muitas vezes socorridas pela população. Então, quero dizer da satisfação que tive – é uma pena que a Deputada Cloara não se encontra, ela participou dessa reunião ativamente –, até marcamos juntamente com o Presidente Alexandre de, na próxima semana, irmos fazer uma visita a essa associação, que atende centenas e centenas de pessoas. Ao ouvirmos os emocionantes depoimentos dessas pessoas, que muitas vezes imaginamos que sejam pessoas que têm qualquer tipo de deficiência ou qualquer coisa parecida, nada. Eu até disse que tem um médico meu que tem Parkinson; ele não opera, naturalmente, mas leciona, atende, dá conselhos e exerce a sua profissão como qualquer outra. Isso acontece também com pessoas que nos visitaram hoje e deram seus depoimentos, mostrando algumas pessoas emocionadas, que fizeram com que extraíssemos de uma fria manhã um iluminado momento, com pessoas que têm Deus no coração e que merecem o nosso apoio. Fica, aqui, portanto, o meu registro para que aqueles que quiserem... Quero agradecer a Presidente da Associação, Sr.ª Sandra Salomão Curi; a Dr.ª Renata Ramina, neurologista; ao Dr. Gilmar Ribas, arteterapeuta. Esses arteterapeutas são os que fazem da arte a terapia para o Parkinson, e diversas pessoas que não vou nominar, aqui, como também os membros da Secretaria de Cultura do Estado e da Prefeitura de Curitiba... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Um minuto para concluir, Deputado.
DEPUTADO NELSON JUSTUS (UNIÃO): Quero fazer esse registro apenas para que aqueles Deputados que nos honrarem também com a coautoria desse projeto, ele está à disposição de todos para que nós assim o façamos. Muito obrigado. Fica aqui feito o registro e o nosso compromisso de estarmos juntos, com essas pessoas que merecem o nosso apoio. Muito obrigado, Sr.ª Presidente.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Renato Freitas.
DEPUTADO RENATO FREITAS (PT): No mundo de hoje, quanto vale uma barra de chocolate? Para alguns, custa uma vida. Rodrigo da Silva de apenas 22 anos de idade foi brutalmente assassinado nessa última quinta-feira, dia 19, porque foi pego tentando furtar um chocolate avaliado em R$ 6,00. Os seguranças da loja do Muffato no bairro Portão perseguiram o rapaz. Um transeunte, motociclista, “Zé Povinho”, metido a herói, querendo ter protagonismo, um minuto de fama, teve fama sem glória, atropelou o rapaz, bateu, deu chutes, socos. Os seguranças chegaram, aplicaram um golpe de jiu-jítsu, mata-leão, asfixiaram. Já desfalecido, com as calças arriadas, depois de muito se debater, foi arrastado como um saco de lixo e dispensado na beira da estrada, algumas quadras ao lado do supermercado. Fiquei indignado ao ver a notícia, mas senti um desânimo profundo quando, embaixo da notícia, li os comentários: “Bandido bom, bandido morto. Se estivesse trabalhando, se estivesse orando, se estivesse em casa, se não estivesse mexendo nas coisas dos outros, se fosse honesto, estaria vivo”. Portanto, para uma parte cada vez maior da população, a vida não tem valor. “Não, Renato, mas não é o valor, é o ato, o furto”. Será? Eu pergunto. O crime dos ricos é punido com esse rigor? Sabemos que não. Em um mundo que prefere a segurança à justiça, há cada vez mais pessoas dispostas a sacrificar a justiça no altar da segurança, e as cerimônias são realizadas no meio das ruas todos os dias, nos momentos em que os maus viventes caem com seus corpos varados de bala, para alívio dos bem viventes, dos hoje autoproclamados homens de bem, ou seria homens de bens? A morte de cada um deles surte um efeito farmacêutico sobre o corpo social, e veja que interessante, porque “fármaco” era o nome que os gregos davam às vítimas humanas que eram oferecidas em sacrifício aos deuses em tempos de crise. E quem constrói esse senso comum de que bandido bom é bandido morto? As mídias sensacionalistas... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Um minuto para concluir, Deputado.
DEPUTADO RENATO FREITAS (PT): ... os jornais policialescos. E quem financia esses jornais, portanto? Desde o Cadeia, do Alborghetti, ao 190 Urgente, do Rato pai, que ficou milionário se aproveitando da imagem e da pobreza dos humildes, fazendo teste de gravidez em horário nobre, espetacularizando a miséria. O Muffato tem a TV Tarobá, que prega a ideia de que bandido bom é bandido morto, não pelo nosso ilustre Deputado Batatinha, mas por outros representantes. E depois que o linchamento que eles pregam acontece na prática, o mercado diz que não tem culpa. E no dia... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Mais um minuto só para concluir, Deputado.
DEPUTADO RENATO FREITAS (PT): E, pasmem, que ironia do destino, no dia que o Supermercado Muffato fazia a campanha do Dia da Bondade, foi justamente lá que se concretizou a maldade que eles pregam em seus jornais policiais: linchamento e execução sumária. Portanto, um corpo no chão, a promoção da morte no dia da bondade. Todos que têm olhos de ver, ouvidos de ouvir, percebem a hipocrisia... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Ricardo Arruda.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhora Presidente, demais colegas, Deputados, Deputadas, e todos que nos acompanham aqui nesta Sessão Plenária, o tema aqui hoje é o seguinte: Para onde o Brasil está indo? Acho que qualquer pessoa que nos acompanha aqui está vendo o caminho destrutivo que esse incompetente corrupto Governo Lula tem feito; é impressionante que não tem um índice bom no País, tudo negativo, a única coisa que cresce aqui é o seguinte: a criminalidade cresce, feminicídio cresce, o rombo nas estatais cresce, o rombo fiscal cresce, desemprego cresce, inflação cresce, invasão de terra cresce. Gente, eles estão destruindo o País, e têm a cara de pau ainda de dar entrevista e falar que o Brasil está muito melhor agora. Aonde? Quando falo que esse ex-presidiário é o filho do demônio, que veio aqui para roubar, matar e destruir, tem gente que não acredita e fica bravo de ouvir ainda. Ora, vocês se lembram dos Correios, Bolsonaro ia o quê? Privatizar os Correios, pegou os Correios endividados, saneou, estavam dando um baita lucro os Correios, entrou o Lula contra a privatização. Pergunto a vocês do PT, como estão os Correios hoje? Uma dívida bilionária, toda hora entrando em greve, quebraram de novo o Correios. A Dilma já tinha quebrado, já tinha quebrado também a previdência deles, novamente agora cheio de restrições nos Correios. Petrobras, outro dia tinha uma greve da Petrobras aqui, o cara gritando que não tinha dinheiro para comer porque não recebia há 50 dias, uma empresa contratada pela Petrobras. Por que acontece isso só no Governo Lula? Por que no Governo Bolsonaro a Petrobras não tinha nenhum problema? Ninguém gritando que não recebia salário? Porque é uma gestão corrupta, incompetente. É impressionante. E não para por aí não, gente, tem mais. O Brasil bateu o recorde de pedidos de recuperação judicial – bateu recorde. Aumenta a cada ano após a entrada do Lula novamente no poder. Pedido de falências aumentou, explodiu também. As empresas inadimplentes são milhares e milhares pelo Brasil. Para se ter uma ideia hoje, 75 milhões de brasileiros estão inadimplentes. E pasmem, pasmem: o Presidente do IBGE – que é o maior falcatrua que tem, que hoje manipula todos os dados –, quando ele dá a taxa de desemprego, ele não inclui, olha só, quem recebe Bolsa Família. No Brasil, 50 milhões de pessoas recebem Bolsa Família e não têm emprego, porque não podem trabalhar, e não entra na conta do Presidente do IBGE. Aí fica fácil, gente, fácil de mentir. E outra, se o desemprego está baixo, ouve essa aqui: eles não combinaram a mentira com o Ministério do Trabalho, vou ler para vocês aqui ó: “Número de pedidos de seguro desemprego atinge maior nível do país em oito anos, foram 7,44 milhões de pessoas que entraram com o pedido do seguro desemprego”. Aí vai falar que o Brasil está bom, está indo bem? Realmente temos que nos preocupar, e muito. Paraná, graças a Deus está muito bem, obrigado, porque tem uma gestão competente e honesta, essa é a diferença. Se você põe um gestor corrupto, que está roubando, e colocou a quadrilha dele para ocupar cada Ministério, e todos são deficitários, e não há controle mais do dinheiro público, ninguém controla nada, o STF, então, finge que não viu. A preocupação deles é a única… (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Um minuto para concluir, Deputado.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Para concluir. A preocupação desse Governo Lula é uma só: prender Jair Messias Bolsonaro, uma pessoa que está inelegível, sem cargo nenhum e ganha do Lula em primeiro e segundo turno e de lavada! Porque o povo acordou, o povo não tem dinheiro para comprar comida mais no Brasil, o poder de compra derreteu. Vocês do PT, da esquerda quebraram o Brasil novamente. De novo! Mas, no ano que vem tem eleições; vamos aguardar, que com certeza esse lixo será varrido para sempre do nosso Brasil. Muito obrigado.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Passamos agora ao Horário da Liderança do Governo, Deputado Hussein.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pessoal, Deputado Renato Freitas, concordo uma parte com o discurso de V.Ex.ª, quando V.Ex.ª se reporta a esse assassinato que ocorreu nas imediações do mercado Muffato. Fico imaginando aqui o que é uma pessoa morrer apanhando. Aliás, nem consigo imaginar! É tão desumano, é tão cruel imaginar que um ser humano morre dessa forma. Então, quero dizer para V.Ex.ª que comungo do mesmo sentimento, da mesma repulsa. E acho que é preciso que... Em primeiro lugar, a instituição, o mercado, que respeitamos, tem tradição no Paraná, ele é o maior interessado em tomar todas as providências, é o primeiro interessado, porque é um absurdo! Algumas das pessoas que, direta ou indiretamente, prestavam serviço para a instituição, o cara morrer porque foi pegar um chocolate. Ah, porque é bandido. Pelo amor de Deus, gente! Ninguém pode morrer dessa forma. Ninguém! Então, quero dizer para V.Ex.ª que concordo. Aí tenho que discordar – só para não perder o costume, não é, Renato? Alguma coisinha eu tenho que discordar de você – quando você fala do meu amigo, do orgulho que o Paraná tem do Ratinho pai, discordo de você. O Ratinho pai é o maior orgulho para o Paraná, um empresário que começou lá de baixo, veio de Jandaia com os filhos e a mulher a tiracolo, trabalhou, trabalhou, trabalhou, lutou e, se hoje ele ostenta essa posição, é por conta do trabalho dele. Ele nunca dependeu de vida pública, de política, de nada. O Ratinho construiu sua vida no trabalho, no suor dele e da sua família e está hoje assim porque ele merece, e tem um programa que em alguns lugares do Brasil é primeiro lugar. Querer diminuir isso é diminuir a inteligência das pessoas. Então, as pessoas que existem ele são o quê? Não, são pessoas inteligentes, que gostam e que têm uma preferência. São pessoas que gostam de lazer, que gostam do humor, enfim, de tantas coisas importantes que o programa do Ratinho fornece para todos nós. O Ratinho é, sim, um orgulho do Paraná, um orgulho do Brasil, quer queira ou quer não queira. Dito isso, quero informar a V.Ex.as que o Secretário Beto Preto esteve nesta Casa hoje cumprindo a sua função de Secretário da área, e o grande momento que estamos vivendo hoje, Deputados, é essa síndrome respiratória aguda grave. E o Paraná não está medindo esforços para a locação de leitos em todos setores aqui do Paraná. Até o momento, nesse sentido, Sr. Presidente, já foram empenhados R$ 2,5 bilhões. Quero informar aos colegas Deputados que estão aqui, e Deputadas: já está registrado em nome do Governo do Paraná 40 terrenos destinados à construção das novas unidades do programa Mais Escolas – 39 foram doados pelo regime de colaboração das Prefeituras e um adquirido por desapropriação. Serão criadas 25 mil novas vagas para atender os ensinos fundamental e médio, com 692 salas de aula. Um forte abraço. Desejo a todos que possam ter muitas alegrias durante a semana.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Arilson.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidenta Flávia, uma boa tarde a V.Ex.ª. Na figura da senhora, quero cumprimentar todas as Deputadas e todos os Deputados aqui da nossa Casa e falar do que é verdade e o que não é verdade, o que é uma constatação virtual e ideológica. A tribuna ocupada há pouco pelo Deputado Arruda traz falas sobre a economia brasileira que não correspondem com a realidade. Tivemos, nos últimos anos, exatos 4 anos em que o Brasil foi não governado por uma figura grotesca da política nacional – que pregou o ódio, negou a ciência, incentivou ataques violentos às estruturas institucionais e teve, como troféu, ser o único Presidente não reeleito da história do Brasil – uma economia que foi esfaqueada, uma economia que teve desvirtualizado todo o processo que ela vinha crescendo. O PIB do Brasil cresceu no ano passado 3,6% e neste primeiro trimestre cresceu 1,4%, superando as expectativas internacionais. O Brasil tem uma indústria, principalmente a automobilística, que bate recordes, crescendo à casa de 15%. No geral, atinge o patamar de 8% de crescimento. O desemprego no Brasil está em torno de 6,2% e temos hoje um aumento do consumo. No ano passado, o Brasil teve 3,26% de aumento de consumo nos lares, e isso é sinal de prosperidade econômica. Claro, está melhorando, porque foi deixado um legado trágico. E temos avanços importantes nesse processo, tanto que o Brasil voltou a ter investimento direto estrangeiro em grande escala. Este ano, o Brasil bateu o recorde de investimento direto estrangeiro, onde só a China anunciou um pacote de R$ 27 bilhões de investimento no Brasil, sinal de que o mundo confia neste País, sinal de que o Governo Federal está com a macroeconomia ajustada e andando. Obviamente, tem coisas que não estão 100% como queríamos, mas são incomparáveis com o Governo do inominável. A inflação, tão falada pelo Deputado Arruda, no Governo Bolsonaro, na época desta, no meio do terceiro ano de seu Governo, era 14,7%, e temos uma inflação aqui no Brasil em torno de 8%. A inflação dos alimentos, tão colocada por eles, era o dobro, o dobro da de hoje; então, temos um recuo, e neste trimestre também foi constatado recuo inclusive de inflação nos alimentos. Isso é sinal de um avanço econômico. Também é importante colocar outra narrativa mentirosa. O Brasil cumpriu a meta fiscal estabelecida pelo Congresso. Estamos pontuando e fazendo um programa que, sim, respeita a Lei de Responsabilidade Fiscal e faz com que tenhamos austeridade nesse processo. O discurso falado aqui por grande parte da extrema-direita, a direita raivosa, a direita do cotovelo esfolado, a direita que não consegue sentar em uma mesa e conversar, são esses números que não são verdadeiros. E engraçado: exaltam o Paraná por números econômicos e vêm aqui e falam da economia brasileira. Só quem não entende de economia acha que a economia do Estado vai bem e a nacional vai mal. Elas estão conectadas. Se a economia brasileira não vai bem, a estadual também não. Pode ter um setor ou outro que tenha um sobreponto, mas no geral a macroeconomia se sobrepõe às economias regionais e menores. É uma regra, inclusive, da economia. O Brasil como um todo está pujante e o desespero desse pessoal – esse pessoal que veste a camisa da CBF, mas de fato torce contra o Brasil – é que o Brasil está tendo resultados importantes. Então, subo aqui hoje para fazer esse contraponto, para falar um pouco dessa situação, e aqui também tenho que falar um pouco do Governo do Estado do Paraná. Venho há dias elencando algumas coisas que dizem respeito a contratos que o Governo do Paraná faz sem licitação. Eu trouxe informações da Fapec, denunciei aqui o caso do Descomplica Paraná, que é o Poupatempo, mas vou abordar semana que vem casos importantes de contratação de empresas com mais de R$ 2 bilhões sem licitação, contratada por órgãos do Governo sem um critério definido, e essas informações estão muito próximas ao Palácio do Iguaçu. Tenho feito aqui um diálogo, pedido documentação, e vou encaminhar também pedidos de informações nesse sentido, para acompanharmos esses processos. O Líder do Governo sempre responde os processos e se compromete a prestar informações. Então, vamos tratar disso aqui, mas fica aqui a palavra que a fake news não pode ter mais espaço político dentro desta Casa. Não podemos, aqui dentro, perder o nosso tempo para ouvir dois Deputados que, toda vez que ocupam aquela tribuna, trazem informações não verdadeiras, trazem dados não fidedignos, trazem o que está no estômago e que, infelizmente, a hora que abre a boca, cai no microfone. É uma falta de coerência imensa, é uma falta de respeito ao povo paranaense que assiste a esta Casa. Toda vez que vem aqui só traz rancor e ódio e fala de dados que não existem, fala de informações que não existem. Acho que precisamos aqui de fato de prudência, de respeito com quem está de fora daqui. A maioria dos Deputados aqui consegue obter as informações de um modo mais rápido, checá-las de forma mais rápida, mas muitas das pessoas que assistem a esta Casa, que seguem essas redes, às vezes, acabam reproduzindo isso de forma não voluntária, e um Deputado que perde o seu tempo, que se presta a vir aqui a espalhar fake news, precisa de fato ser combatido, rebatido e toda vez notificado, para que uma hora tenha o rótulo com um efezinho na testa do que tem feito aqui nesta Casa. O Brasil vai seguir pujante, queiram esses que ocupam lá muitas vezes ou não. O Brasil vai seguir adiante e o Brasil vai ser seguido no mundo e respeitado como está sendo hoje. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Passamos à Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA.
[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano (PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Alisson Wandscheer (SD), Ana Júlia (PT), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Batatinha (MDB), Bazana (PSD), Cloara Pinheiro (PSD), Cobra Repórter (PSD), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Jacovós (PL), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Denian Couto (PODE), Doutor Leonidas (CDN), Evandro Araújo (PSD), Flavia Franscischini (UNIÃO), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Hussein Bakri (PSD), Jairo Tamura (PL), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PP), Mauro Moraes (UNIÂO), Matheus Vermelho (UNIÃO), Maria Victória (PP), Marcelo Rangel (PSD), Marcio Pacheco (PSD), Márcia Huçulak (PSD), Marli Paulino (SD), Moacyr Fadel (PSD), Ney Leprevost (UNIÃO), Nelson Justus (UNIÂO) Paulo Gomes da TV (PP), Professor Lemos (PT), Requião Filho, Renato Freitas (PT), Ricardo Arruda (PL), Reichembach (PSD), Soldado Adriano José (PP) Tercílio Turini (PSD), e Thiago Buhrer (UNIÃO) (49 Parlamentares); Deputados ausentes com justificativa: Gugu Bueno (PSD) (Art. 98, caput, do Regimento Interno), Cantora Mara Lima (REP) (Req.1493 - Art. 97, § 3º , IV do Regimento Interno) e Fabio Oliveira (PODE) (Req.1502 - Art. 97, § 3º , IV do Regimento Interno) (3 Parlamentares) Deputados ausentes sem justificativa: Doutor Antenor (PT) e Samuel Dantas (SD) ( 2 Parlamentares).]
Projetos regularmente protocolados pelos Senhores Deputados.
Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 454/2025, do Deputado Gilberto Ribeiro, que insere no calendário turístico oficial do Estado do Paraná o Festival de Jazz da Ilha do Mel, no município de Paranaguá; Autuado sob o n.º 455/2025, do Deputado Matheus Vermelho, que concede o título de utilidade pública à Associação Amigos da Saúde, com sede no município de Realeza; Autuado sob o n.º 456/2025, do Deputado Alexandre Curi, que insere no calendário oficial de eventos do Paraná a Festa de São João de Curitiba, realizada anualmente no mês de junho; Autuado sob o n.º 457/2025, do Deputado Artagão Junior, que institui a política estadual de proteção dos direitos da pessoa portadora da ataxia de friedreich, e estabelece suas diretrizes; Autuado sob o n.º 458/2025, dos Deputados Professor Lemos, Gugu Bueno, Batatinha e Márcio Pacheco, que insere no calendário oficial de eventos do Estado do Paraná o Show Rural Coopavel, realizado no município de Cascavel.
Passamos aos Itens da pauta.
Temos quatro Redações Finais.
ITEM 1 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 270/2024, de autoria do Deputado Goura, Deputada Ana Júlia, Deputada Cristina Silvestri, Deputada Luciana Rafagnin, Deputada Mabel Canto, Deputada Maria Victoria, Deputado Alexandre Amaro, Deputado Arilson Chiorato, Deputado Dr. Antenor, Deputado Professor Lemos, Deputado Requião Filho e do Deputado Evandro Araújo, que institui a Campanha “Abril Laranja - Mês de prevenção contra a crueldade animal”.
ITEM 2 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 634/2024, de autoria do Deputado Alexandre Curi, que insere no Calendário Oficial de Eventos do Paraná o Festival de Folclore de Quinta do Sol – FEFOSOL.
ITEM 3 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 782/2024, de autoria do Deputado Tercílio Turini, que concede o título de utilidade pública ao Conselho Comunitário de Segurança da Região Sul de Londrina - CONSEG SUL de Londrina, com sede no Município de Londrina.
ITEM 4 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 303/2025, de autoria do Deputado Soldado Adriano José, que insere no Calendário Oficial de Eventos do Estado do Paraná a ÉFFETA – evento católico que tem por objetivo a evangelização, prevenção e combate às drogas.
Não foram apresentadas Emendas de Redação. Está dispensada a votação.
ITEM 5 – 2.º Turno do Projeto de Lei n.º 260/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 33/2025, que altera a Lei n.º 18.877, de 27 de setembro de 2016, que dispõe sobre o processo administrativo fiscal e o Conselho de Contribuintes e Recursos Fiscais. Parecer favorável da CCJ e Comissão de Finanças e Tributação. Há uma Emenda de Plenário, que foi retirada pelo autor. (Requerimento n.º 1519/2025, do Deputado Arilson Chiorato, solicitando a retirada da Emenda de Plenário n.º 1 interposta ao Projeto de Lei n.º 260/2025.) Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): O Projeto é importante e eu peço o voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Obrigado. Colegas que porventura não ouviram, o voto que pedimos é “sim”. Deputados da Base que ainda não votaram, eu pediria a atenção que o voto é “sim”, por gentileza. Este é um Projeto importante para o Governo. Obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Requião Filho, Ricardo Arruda, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (42 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Goura, Gugu Bueno, Mabel Canto, Maria Victoria, Samuel Dantas e Soldado Adriano José (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 260/2025.
ITEM 6 – 2.º Turno do Projeto de Lei n.º 340/2025, de autoria do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, Ofício n.º 931/2025, que altera dispositivos da Lei n.º 21.811, de 13 de dezembro de 2023, relativamente aos cargos em comissão e funções comissionadas do Quadro de Pessoal do Poder Judiciário do Estado do Paraná vinculadas à Corregedoria-Geral da Justiça e Corregedoria da Justiça. Parecer favorável da CCJ e Comissão de Finanças e Tributação. Em discussão o Projeto.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Para discutir.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Para discutir, Deputado Arilson.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente, este Projeto de iniciativa do Poder Judiciário cria e extingue cargos e funções comissionadas para melhoria da assessoria, para fiscalização e monitoramento do Poder Judiciário em primeiro grau e dos cartórios extrajudiciais. A Bancada de Oposição se reuniu com os dirigentes do Sindicato dos Servidores do Poder Judiciário, o Sindijus, em concordância com o Projeto que estrutura, melhora e equipara a Corregedoria de Justiça. Porém, um artigo do Projeto reduz a margem de contratação dos servidores efetivos para chefes e supervisores da Secretaria de 95 para 90, ou seja, o Tribunal terá mais 5% de margem para contratar servidores em comissão para chefiar os cartórios judiciais no Paraná. Essa redução não privilegia os servidores efetivos contratados por concurso público; e uma margem maior de 5% para contratar comissionados é significativa, como bem nos alertou o Sindijus. Ressaltamos o mérito do Projeto, mas em razão desse ponto em específico, que é o art. 11, a Oposição vai votar contrária à aprovação do Projeto no 2.º Turno. Veja bem, Presidente, deixar mais uma vez claro: o Projeto é meritório, é importante, porém, esse art. 11 prejudica. E nós da Oposição, para poder modificar o Projeto, precisaríamos de uma emenda assinada com mais da metade dos Deputados, e nós não temos condições de ter a assinatura, não tivemos condições de pegar a maioria das assinaturas. Então, infelizmente, vamos votar “não” por conta do aumento de 5%, na verdade, de contratação de cargos comissionados e não de servidores efetivos de carreira. Obrigado, Presidente.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente e colegas da Base, respeitosamente ao que disse o Deputado Arilson, está tudo dentro do orçamento do TJ. O Projeto é legal, é importante aprovarmos para que o TJ possa ter agilidade na contratação dos seus servidores. Portanto, o voto é “sim”. E peço aos Deputados da Base voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Obrigado, Romanelli. Voto “sim”. Colegas que ainda não votaram, o voto é “sim” ao Projeto do Tribunal de Justiça.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Esta Presidência agradece a presença da Deputada Federal e Secretária de Estado Leandre, obrigado pela presença; do Vereador de Curitiba, Sr. Renan Ceschin, por solicitação do Deputado Denian Couto; do Vereador de Pinhão, Sr. Marcio Tigre, por solicitação do Deputado Hussein; e dos Vereadores de Sarandi, Sr.s Gil e Belmiro, por solicitação da Deputada Maria Victoria. Como vota a Deputada Marli Paulino? Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Reichembach, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (39 Deputados); Votaram Não: Ana Julia, Arilson Chiorato, Luciana Rafagnin, Professor Lemos, Renato Freitas e Requião Filho (6 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Goura, Gugu Bueno e Samuel Dantas (9 Deputados).] Com 39 votos favoráveis e 6 votos contrários, está aprovado o Projeto de Lei n.º 340/2025.
ITEM 7 – 2.º Turno do Projeto de Resolução n.º 7/2025, de autoria da Comissão de Tomada de Contas, que aprova a Prestação de Contas do Governo do Estado do Paraná, referente ao exercício financeiro de 2023. Parecer favorável da Comissão de Tomada de Contas. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Peço voto "sim".
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição pede voto "não".
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Como votam o Deputado Mauro Moraes e o Deputado Requião Filho? Como vota o Deputado Ricardo Arruda? E Deputado Goura, como vota? Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Reichembach, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (38 Deputados); Votaram Não: Ana Julia, Arilson Chiorato, Luciana Rafagnin, Professor Lemos, Renato Freitas e Requião Filho (6 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Goura, Gugu Bueno, Mabel Canto e Samuel Dantas (10 Deputados).] Com 38 votos favoráveis e 6 votos contrários, está aprovado o Projeto de Resolução n.º 7/2025. (O Sr. Presidente, Deputado Alexandre Curi, registra em Ata o voto favorável da Deputada Mabel Canto.)
DEPUTADA MABEL CANTO (PP): Presidente, registre meu voto "sim", por favor.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Devidamente registrado o voto favorável da Deputada Mabel Canto.
ITEM 8 – 2.º Turno do Projeto de Resolução n.º 8/2025, de autoria da Comissão de Tomada de Conta, que aprova a Prestação de Contas Anual do Fundo Especial do Controle Externo do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, relativa ao exercício financeiro de 2023. Parecer favorável da Comissão de Tomada de Contas. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto "sim".
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota "sim".
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO COBRA REPÓRTER (PSD): Pela ordem, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Pela ordem, Deputado Cobra.
DEPUTADO COBRA REPÓRTER (PSD): Para registrar aqui a presença na Casa dos Vereadores lá de Arapuã, no Vale do Ivaí, o Presidente da Câmara, o Alisson Dias; Vereador Douglas Cleyton; e o Vereador Rafael. Registrar a presença deles aqui na nossa Casa.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Como votam a Deputada Mabel, o Deputado Marcio Pacheco, a Deputada Maria Victoria, o Deputado Nelson Justus, o Deputado Fadel, o Deputado Wilmar Reichembach? Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (43 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gugu Bueno, Mabel Canto, Requião Filho e Samuel Dantas (11 Deputados).] Com 43 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Resolução n.º 8/2025.
ITEM 9 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 414/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 46/2025, que altera a estrutura de Cargos Comissionados Executivos, Funções Comissionadas Executivas e Funções Comissionadas de Confiança da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, e dá outras providências. Parecer favorável da CCJ, Comissão de Finanças e Tributação e Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto "sim".
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota "sim".
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Colegas, repito que o nosso voto é "sim".
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Goura, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (42 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Mabel Canto, Renato Freitas e Samuel Dantas (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 414/2025. (O Sr. Presidente, Deputado Alexandre Curi, registra em Ata o voto favorável do Deputado Gilson de Souza.)
ITEM 10 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 415/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 47/2025, que altera a Lei n.º 20.121, de 31 de dezembro de 2019, que dispõe sobre a incorporação do Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural, do Centro Paranaense de Referência em Agroecologia e da Companhia de Desenvolvimento Agropecuário do Paraná pelo Instituto Agronômico do Paraná, e dá outras providências. Parecer favorável da CCJ, Comissão de Finanças e Tributação e Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto "sim".
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota "sim".
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): Senhor Presidente, apenas para colocar meu voto "sim" no Item anterior.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Devidamente registrado o voto do Deputado Gilson de Souza.
DEPUTADO MOACYR FADEL (PSD): Presidente, não está registrando, meu voto é "sim" também.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Devidamente registrado o voto do Deputado Moacyr Fadel. Como votam o Deputado Marcelo Rangel, o Deputado Jacovós? Deputada Ana Júlia, como vota? Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Requião Filho, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (42 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Ana Julia, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Del. Jacovós, Dr. Antenor, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gugu Bueno, Mabel Canto, Moacyr Fadel e Samuel Dantas (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 415/2025. (O Sr. Presidente, Deputado Alexandre Curi, registra em Ata o voto favorável do Deputado Moacyr Fadel.)
ITEM 11 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 351/2025, de autoria do Deputado Alexandre Curi e do Deputado Ney Leprevost, que concede o Título de Utilidade Pública ao Instituto da Pessoa com Diabetes - IPD, com sede no município de Curitiba. Parecer favorável da CCJ. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto "sim" a essa justa homenagem.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição pede voto "sim", Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Colegas que ainda não votaram, o voto é "sim" a esta justíssima homenagem a esta senhora que nos representou internacionalmente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José e Tercílio Turini (39 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, Del. Jacovós, Dr. Antenor, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gugu Bueno, Luis Corti, Mabel Canto, Marcio Pacheco, Requião Filho, Samuel Dantas e Thiago Buhrer (15 Deputados).] Com 39 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 351/2025.
ITEM 12 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 358/2025, de autoria do Deputado Arilson Chiorato, Deputado Alexandre Curi, Deputado Tercílio Turini e da Deputada Cloara Pinheiro, que concede o Título de Cidadã Honorária do Estado do Paraná à Senhora Doutora Mariangela Hungria da Cunha. Parecer favorável da CCJ. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto "sim".
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota "sim".
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Del. Jacovós, Dr. Antenor, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gugu Bueno, Mabel Canto, Renato Freitas, Requião Filho, Ricardo Arruda e Samuel Dantas (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 358/2025.
(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-se à votação dos Requerimentos.)
REQUERIMENTOS.
Requerimento n.º 1504/2025, com discussão adiada de Sessão anterior, dos Deputados Hussein Bakri, Batatinha, Márcio Pacheco, Doutor Leônidas, Luiz Cláudio Romanelli, Artagão Junior, Marli Paulino, Alisson Wandscheer, Adão Litro, Gilson de Souza, Matheus Vermelho, Gilberto Ribeiro e Jairo Tamura, requerendo a tramitação em regime de urgência ao Projeto de Lei n.º 433/2025.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): É adiado de ontem, Sr. Presidente. Já fez o adiamento, é só votar hoje: os favoráveis...
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Em discussão o Requerimento. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição orienta voto contrário.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): É simbólico, não é? Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Os Deputados que forem favoráveis ao requerimento permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Aprovado o Requerimento. (Requerimento encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.)
Requerimento n.º 1518/2025, dos Deputados Luiz Cláudio Romanelli e Tercílio Turini, requerendo regime de urgência para a tramitação e votação do Projeto de Lei n.º 441/2025. Os Deputados que forem favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Aprovado o Requerimento. (Requerimento encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.)
Requerimento n.º 1523/2025, do Deputado Hussein Bakri, requerendo a dispensa de votação de Redação Final do Projeto de Lei n.º 260/2025, da Ordem do Dia. Os Deputados que forem favoráveis permaneçam como estão. Aprovado o Requerimento. (Requerimento encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.)
Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.
Requerimentos n.ºs 1508 e 1509/2025, da Deputada Cantora Mara Lima, solicitando o registro e o envio de menção honrosa: ao Pastor Maurici Alves e à Irmã Miran da Silva Ferreira Alves, pela posse como Presidente do Campo Eclesiástico da Igreja Eclesiástico da Igreja Evangélica Assembleia de Deus, em Pontal do Paraná; e ao Pastor Romário de Jesus Lima de Pontes, dirigente da Congregação de Santa Terezinha da Igreja Evangélica Assembleia de Deus, em Colombo, pela passagem de seu aniversário natalício; Requerimento n.º 1510/2025, do Deputado Ricardo Arruda, solicitando o envio de menção honrosa aos policiais pertencentes à Rotam do 32.º Batalhão da Polícia Militar, pelos relevantes e dedicados serviços prestados à sociedade paranaense, contribuindo de forma exemplar para a Segurança Pública; Requerimento n.º 1511/2025, da Deputada Luciana Rafagnin, solicitando o envio de expediente ao Governador do Estado do Paraná, sugerindo a inclusão do Queijo Colonial no rol dos itens da cesta básica estadual; Requerimento n.º 1512/2025, do Deputado Professor Lemos, solicitando o registro e o envio de votos de congratulações com menção honrosa ao Sindicato dos Professores Municipais de Palmas - Sindipron, pelos 30 anos de fundação e luta em defesa do Magistério Municipal; Requerimento n.º 1516/2025, da Deputada Cristina Silvestri, solicitando o envio de votos de pesar à família pelo falecimento do Sr. Cledemar Antonio Mazochin, ocorrido no dia 22 de junho em Guarapuava; Requerimento n.º 1517/2025, da Deputada Luciana Rafagnin, solicitando o envio de votos de congratulações com menção honrosa ao Sistema Cresol, sendo um sistema cooperativo que se desafiou a ser e fazer a diferença e hoje se destaca como uma das principais cooperativas financeiras do Brasil; Requerimentos n.ºs 1524 e 1525/2025, do Deputado Tercílio Turini, solicitando o envio de votos de pesar às famílias pelo falecimento: do Doutor Sérgio Vitório Canavese, ocorrido no dia 1.º de junho, em Londrina; e do Doutor Flávio Dantas Ferreira Canário, ocorrido no dia 12 de junho, em Londrina; Requerimento n.º 1526/2025, do Deputado Bazana, solicitando o registro e o envio de menção honrosa aos “50 anos do Diretório Central dos Estudantes da Pontifícia Universidade Católica do Paraná –DCE PUC”.
Requerimentos com despacho do Presidente.
À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 1527/2025, dos Deputados Alexandre Curi, Alexandre Amaro, Anibelli Neto, Delegado Jacovós, Gilberto Ribeiro, Luiz Cláudio Romanelli, Márcio Pacheco, Requião Filho, Tercílio Turini, Thiago Bührer, Mabel Canto e Marli paulino, requerendo a inclusão do Deputado Alexandre Curi como coautor do Projeto de Lei n.º 441/2025.
Justificativas de ausências.
Deferidos conforme o art. 97, § 4.º, do Regimento Interno (o Presidente poderá abonar, no período de um mês ausência injustificada): Requerimento n.º 1513/2025, do Deputado Delegado Jacovós, apresentando justificativa de ausência nas Sessões Plenárias do dia 17 de junho de 2025; Requerimento n.º 1514/2025, do Deputado Ney Leprevost, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 23 de junho de 2025; Requerimento n.º 1515/2025, da Deputada Mabel Canto, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 23 de junho de 2025.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Nada mais havendo a ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando outra na sequência, com a seguinte Ordem do Dia: Redação Final dos Projetos de Lei n.os 260/2025, 340/2025, 351/2025 e 358/2025 e dos Projetos de Resolução n.os 7/2025 e 8/2025; 2.º Turno dos Projetos de Lei n.os 414/2025 e 415/2025; 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 261/2025; e Turno Único dos Projetos de Lei n.os 531/2024 e 601/2024. Solicito aos Deputados que registrem suas presenças.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão encerrada às 16 horas, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento Interno.)
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